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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu segundo capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 21

PROGRAMA DE EXTENSÃO CICLOVIDA DA UFPR, 
CONSTRUINDO A CULTURA DA MOBILIDADE 

SUSTENTÁVEL

José Carlos Assunção Belotto
Universidade Federal do Paraná, Divisão 

de Gestão Ambiental, Superintendência de 
Infraestrutura, Curitiba – Paraná

Leticia Massaro 
Universidade Federal do Paraná, Graduada em 

Design, Curitiba – Paraná

Silvana Nakamori
Universidade Federal do Paraná, Setor de 

Tecnologia, Curitiba – Paraná

Ken Flavio Ono Fonseca
Universidade Federal do Paraná, Setor de Artes, 

Comunicação e Design, Departamento de Design, 
Curitiba – Paraná

RESUMO: O CICLOVIDA tem objetivo de 
transformar a Universidade Federal do 
Paraná em um NÚCLEO IRRADIADOR de 
uma CULTURA de MOBILIDADE URBANA 
mais SAUDÁVEL E SUSTENTÁVEL com 
ênfase no uso da BICICLETA, ou seja, uma 
comunidade universitária que pesquise, use e 
divulgue os benefícios da bicicleta como meio 
de transporte, pratica esportiva e lazer. Para 
atingir o seu objetivo, as ações desenvolvidas 
pelo CICLOVIDA estão agrupadas em três 
eixos de atuação: 1) Reuniões de articulação 
e promoção de eventos: com representantes 
de órgãos oficiais dos três poderes, nos níveis 
municipal, estadual e federal; com a Sociedade 

Civil, através de ONG’s, Associações, Empresas 
Privadas, outras instituições de ensino etc. 
2) Fomento à produção acadêmica sobre a 
temática, pesquisas, publicações, estudos 
e projetos que viabilizem a implantação de 
infraestrutura cicloviária nos campi da UFPR, 
em Curitiba/Região Metropolitana e Estado do 
Paraná, visando fomentar a mobilidade ativa 
e sustentável. 3) Financiamento: as ações 
consistem na submissão do CICLOVIDA a 
Editais Públicos de financiamento à pesquisa 
e à extensão, eventualmente disponíveis; além 
da articulação com demais entidades públicas 
ou privadas para financiamento de projetos 
específicos. Os discentes envolvidos participam 
das atividades gerais do programa como 
eventos, reuniões e formatação de relatórios 
e publicações. Cada um contribui com tarefas 
especificas que sejam afins ao seu curso, 
contando com a orientação dos professores 
colaboradores. O principal impacto na formação 
destes estudantes se dá pela vivencia do 
trabalho colaborativo e inter-multidisciplinar e 
do uso de expertises diversas para a difusão do 
tema e a concretização das políticas públicas.
PALAVRAS-CHAVE: Mobilidade Urbana, 
Bicicleta, Mobilidade Ativa, Mobilidade 
Sustentável

UFPR’S CYCLOVED EXTENSION 
PROGRAM, BUILDING THE CULTURE OF 
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SUSTAINABLE MOBILITY

ABSTRACT: The CICLOVIDA has as objective transforming the Federal University 
of Paraná (UFPR) in an irradiating core of one healthy and sustainable urban mobility 
culture focused on the bycicle usage; in other words, one university community which 
researches, use and spread the benefits of using the bike as a mean of transportation, 
leisure and sports practice. To aim its goal, CICLOVIDA’s actions are categorized 
in 3 pillars: 1) Meetings to articulate and to promote events with representatives of 
institutions belonging to the 3 powers, on a municipal, state and federal level; with the 
Civil Society, through NGO’s, Associations, Private Companies and other educational 
institutions, etc. 2) Support to academical production about the theme, in addition to 
researches, publications, studies and projects that may work as enablers of a cycling 
infraestructure in the UFPR campi, inside Curitiba and its region and in the Paraná 
state, aiming to develop the active and sustainable mobility. 3) Financing: the actions 
are related to the CICLOVIDA submission to public research and extension financing 
programs, eventually available; in addition to the articulation with other public and 
private entities to obtain resources to some specific projects. The involved students 
engage in the Program’s general activities, such as events, meetings and reports 
and publications formatting. Each one of them contribute with specific taks which are 
related to their study field, counting on the orientation from the professors involved. The 
key component of the development of these students is through the “hands-on” in the 
collaborative and interdisciplinary work  and also through the usage of multiple skills 
and expertises needed to spread the theme and implement public policies
KEYWORDS: Urban Mobility, Bycicle, Acitive Mobility, Sustainable Mobility

1 |  INTRODUÇÃO

O modelo de planejamento urbano adotado nas ultimas décadas, dá mostras de 
esgotamento, tal modelo moldou as cidades contemporâneas, induzido por uma cultura 
de mobilidade urbana instalada em nossa sociedade e que priorizou o automóvel como 
meio de deslocamento individual.

A necessidade de mudança no planejamento da mobilidade urbana pode ser 
fundamentada quando se observa os inúmeros problemas resultantes do número 
excessivo de veículos em circulação, como a perda de tempo em congestionamentos, 
os acidentes de trânsito e a poluição gerada pela queima dos combustíveis fosseis.

Para Belotto (2017) mudança de cultura é um processo lento e depende do 
engajamento popular. Para conseguir a transformação cultural almejada o CICLOVIDA 
pretende fazer da UFPR um núcleo irradiador de uma cultura de mobilidade urbana 
mais saudável e sustentável.

A comunidade universitária segundo Nakamori (2015) é um ambiente com 
potencial para espraiar a transformação cultural pretendida, por ser formadora 
de opinião, é composta em sua maioria por indivíduos jovens e mais favoráveis a 
mudança de hábitos, desenvolve pesquisa e experimentos que podem contribuir para 
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a quebra de paradigmas e principalmente porque as universidades são grandes polos 
geradores de trafego.

A seguir listamos algumas ações desenvolvidas visando o fomento da cultura 
de mobilidade sustentável na UFPR: Promoção de ações educativas de trânsito junto 
à comunidade universitária e sociedade em geral; fomento ao desenvolvimento de 
pesquisas, inserção curricular do tema e produção acadêmica como: publicações, 
artigos, tcs, monografias, dissertações e teses que abordem a temática, implantação 
de infraestrutura pró-bicicleta nos campi e no seu entorno, motivar a articulação entre 
os movimentos sociais, o setor privado e o poder publico visando a disseminação 
da cultura, o planejamento e implantação de políticas públicas de mobilidade ativa e 
sustentável.

2 |  APRESENTAÇÃO

Em 2019 o CICLOVIDA desenvolve 29 ações distintas, sediadas em diversos 
departamentos da UFPR, como Design, Arquitetura e Urbanismo, Engenharias, 
Gestão da Informação, Comunicação Social, Educação Física, Terapia Ocupacional 
entre outros. Seu publico alvo é em um primeiro momento a comunidade universitária, 
visando conscientizar a mesma para que esta interaja e influencie a comunidade 
externa e o poder público. Como descrito em seu relatório anual CICLOVIDA (2018) as 
diversas ações desenvolvidas estão agrupadas basicamente em três eixos de atuação:

1) Reuniões de articulação e promoção de eventos: com representantes de 
órgãos oficiais dos três poderes, nos níveis municipal, estadual e federal; com 
a Sociedade Civil, através de ONG’s, OSCIP’s, Associações comunitárias e 
esportivas, Empresas Privadas e demais entidades representativas de setores 
da sociedade civil; ações desenvolvidas na UFPR e em outras instituições de 
ensino.

2) Fomento à produção acadêmica sobre a temática, inserção curricular, 
pesquisas, publicações, estudos e projetos que viabilizem a implantação de 
infraestrutura cicloviária nos campi da UFPR, e nas cidades paranaenses, 
visando o incentivo da mobilidade ativa e sustentável, a fim, de constituir um 
núcleo irradiador da cultura do uso da bicicleta para o campus universitário, 
para seu entorno imediato, para o Município de Curitiba, para a Região 
Metropolitana e finalmente para o restante do estado do Paraná.

3) Financiamento: neste âmbito de atuação as ações consistem na submissão do 
Programa CICLOVIDA a Editais Públicos de financiamento de projetos sociais, 
e de outras formas de financiamento à pesquisa e à extensão, eventualmente 
disponíveis; além da articulação com demais entidades públicas ou privadas 
para financiamento de projetos específicos.
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3 |  ANALISE E DISCUSSÃO

A abordagem da mobilidade urbana é de grande importância para a qualidade 
de vida nas cidades; sua discussão enriquece a formação do estudante e reafirma o 
compromisso ético e solidário da universidade para com a sociedade. O CICLOVIDA é 
uma ferramenta pela qual a UFPR pauta essa temática com as comunidades interna e 
externa, contribuindo para uma mudança cultural e a elaboração de politicas publicas. 
As reuniões e as palestras são usadas para estimular e oferecer espaço de participação 
interinstitucional e troca de conhecimentos entre os parceiros. A interação dialógica é 
alcançada pelo desenvolvimento das ações em conjunto com a participação de atores 
da academia, setor privado, terceiro setor e poder público.

Com essa abordagem estimulamos a mudança cultural pretendida, através da 
democratização, da divisão do protagonismo entre os diversos atores envolvidos, 
visando à difusão de novos conhecimentos. Uma das características básicas do 
CICLOVIDA é o trabalho inter e multidisplinar em todas as suas atividades. Desde a 
concepção, planejamento, execução e avaliação, participam estudantes, técnicos e 
professores de cursos diversos, estes interagem com a comunidade externa, sejam 
cicloativistas, membros da iniciativa privada ou representantes do poder público.

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão é um dos pontos 
relevantes do Programa CICLOVIDA, como se percebe pela inserção curricular da 
temática em disciplinas de cursos de graduação da UFPR, influenciando na formação 
dos estudantes e o desenvolvimento de diversos artigos, TCCs, dissertações de 
mestrado e até teses de doutorado que se inspiram, se relacionam ou abordam a 
atuação do Programa. Destacamos o exemplo do Desafio Intermodal adotado como 
conteúdo em disciplinas de graduação na UFPR e empregado como uma ferramenta 
para o ensino de ciências em sua recente inserção também nas escolas do município 
de Curitiba, reforçando a interação com o ensino básico. A participação dos estudantes 
do ensino básico, graduação e pós-graduação e seu envolvimento com a comunidade 
e os setores público e privado evidenciam a abrangência e o impacto dessa ação 
extensionista.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O CICLOVIDA iniciou suas atividades de maneira informal em 2004, junto ao 
Programa Institucional de Qualidade de Vida da UFPR e foi formalizado em 2008, desde 
então vem trabalhando para fomentar a cultura da mobilidade sustentável, fazendo 
da UFPR um núcleo irradiador dessa transformação cultural. Ao longo destes anos 
pode apresentar como resultados mensuráveis visando o fomento de uma Mobilidade 
Urbana mais Saudável e sustentável: Diversas publicações como: 

• A cidade em equilíbrio: contribuições teóricas ao terceiro fórum mundial da 
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bicicleta ISBN 978-85-88924-15-4 (2014-1.000 unidades/quase esgotada)

• CICLOVIDA: pedalando na cidade ISBN 978-85-88924-12-3 (2013-13.500 
unidades/esgotada).

• CICLOVIDA: pedalando na cidade 2º edição ISBN 978-85-88924-20-8 
(2016-10.000 unidades)

• X Desafio Intermodal de Curitiba relatório ISBN 978-85-8824-22-2 (2016-
500 unidades)

• Diretrizes para elaboração de política pública de Ciclomobilidade: experiên-
cias do Programa CICLOVIDA da UFPR ISBN 978-85-88924-23-9 (2016-
1.000 unidades/aguardando impressão)

• Mapeamento e posterior confecção de folder com rotas de cicloturismo para 
o município de Antonina.

A crescente abordagem do tema em diversos tccs e monografias de graduação 
e pós-graduação, dissertações de mestrado e teses de doutorado.

A elaboração do design dos paraciclos adotados como padrão na UFPR, e a 
instalação de 600 vagas para estacionamento de bicicletas nos campi da UFPR.

Participação na pesquisa de “Perfil de Mobilidade da Comunidade Universitária” 
Curitiba (2017), onde ficou evidenciada que a UFPR tem o maior percentual de uso 
da bicicleta como opção de transporte entre as universidades curitibanas 6,75%, 
percentagem que representa o dobro da média nacional de uso deste modal.

Como exemplo da participação em conjunto com o poder público nos três níveis:

• Na esfera federal no Programa Bicicleta Brasil do Ministério das Cidades 
embrião para a lei da Mobilidade Urbana nº 12.587 sancionada em 2012.

• Na esfera estadual no grupo técnico responsável por escrever o Programa 
Paranaense de Mobilidade por Bicicleta o Cicloparaná, instituído por meio 
do decreto 1517 de 2015. E a participação no Conselho Paranaense de 
Ciclomobilidade responsável pela implementação da política pública no Pa-
raná. 

• Na esfera municipal na aplicação do Desafio Intermodal como uma ferra-
menta para o ensino de ciências na rede municipal de ensino. E no termo de 
cooperação Brasil x Holanda para o fomento da ciclomobilidade em Curitiba. 

Assim percebe-se que em uma década de atuação formal o Programa de Extensão 
CICLOVIDA tem avançado no sentido de atingir seu objetivo de transformar a UFPR 
em um núcleo irradiador de uma cultura de mobilidade mais saudável e sustentável. 
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